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RESUMO: Com a expansão industrial 
e tecnológica, houve a reestruturação 
das relações trabalhistas, envolvendo a 
crescente demanda por serviços freelancer, 
os quais se caracterizam pela ausência 
de vínculos fixos entre empregado e 
empregador. Dentro do contexto de relações 
mais flexíveis, a saúde do trabalhador e 
as condições trabalhistas em relação à 
iluminação, sonorização, móveis e conforto 
no ambiente são esquecidas, criando um 
ambiente propício ao desconforto físico 
e surgimento de lesões no trabalhador. 
Como forma de ajudar as empresas à 
adaptação do ambiente, criou-se a Norma 
Regulamentadora 17 (NR17), a qual contém 
as recomendações das condições ideais de 
trabalho, para evitar as consequências à 
saúde do trabalhador e assegurar o respaldo 
da empresa. A partir disso, a pesquisa 
tem como intuito avaliar os aspectos 
ergonômicos de uma casa de show noturna 
em Belém do Pará. Trata-se de uma 
pesquisa de campo quanti-qualitativa com 
delineamento transversal, para a coleta de 
dados utilizou-se uma “Ficha Protocolo” 
criada pelos pesquisadores, sendo aplicada 
em 16 funcionários. Assim, a amostra do 
estudo foi composta por maioria masculina, 
acima do peso, com consumo ativo de álcool 
ou cigarro ou ambos. Sobre as condições 
de trabalho, 37,5%  dos trabalhadores 
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concordam completamente que sentem forte sensação de calor durante o período de trabalho 
50%  acham o ambiente “muito barulhento” e 56,3% sentem-se completamente incomodados 
quanto a iluminação do local, 25% afirmam carregar objetos pesados, além de informações 
variáveis sobre desconforto com o imobiliário. Portanto,  os resultados deste estudo revelam 
importantes desafios relacionados às condições de trabalho e à saúde dos trabalhadores, 
destacando aspectos críticos como o consumo elevado de álcool e cigarro, desconforto 
térmico e acústico, iluminação inadequada e mobiliário ergonomicamente incorreto.
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia, NR-17, trabalho

ERGONOMIC CONDITIONS ASSOCIATED WITH IMPACTS ON THE HEALTH 
OF WORKERS IN NIGHT ENVIRONMENTS: A QUALI-QUANTITATIVE STUDY IN 

THE AMAZON CAPITAL OF PARA.
ABSTRACT: With the expansion of industry and technology, there was a restructuring of labor 
relations, involving the increasing demand for freelance services, which are characterized by 
the absence of fixed ties between employee and employer. Within the context of more flexible 
relationships, the worker’s health and working conditions regarding lighting, sound, furniture, 
and comfort in the environment are often overlooked, creating a setting conducive to physical 
discomfort and the emergence of injuries in workers. To assist companies in adapting the 
workplace, Regulatory Standard 17 (NR17) was created, which contains recommendations 
for ideal working conditions in order to prevent health consequences for workers and ensure 
corporate accountability. Based on this, the research aims to assess the ergonomic aspects 
of a night club in Belém do Pará. This is a field research with a quantitative and qualitative 
approach and a cross-sectional design. Data collection was carried out using a “Protocol 
Form” created by the researchers, which was applied to 16 employees. Thus, the sample of 
the study was predominantly male, overweight, and actively consumed alcohol, cigarettes, 
or both. Regarding working conditions, 37.5% of workers fully agree that they experience a 
strong sensation of heat during their work period, 50% find the environment “very noisy,” and 
56.3% feel completely disturbed by the lighting of the place. Additionally, 25% report carrying 
heavy objects, along with variable reports of discomfort with the furniture. Therefore, the 
results of this study reveal important challenges related to working conditions and the health 
of workers, highlighting critical issues such as high consumption of alcohol and cigarettes, 
thermal and acoustic discomfort, inadequate lighting, and ergonomically incorrect furniture.
KEYWORDS: Ergonomics, NR-17, Labor 

INTRODUÇÃO
Com o advento da industrialização, a figura do trabalhador, operário ou detentor 

da mão-de-obra foi posta em questão no que se refere às condições de trabalho. 
Historicamente, a industrialização trouxe jornadas extenuantes, ambientes insalubres 
e pouca preocupação com a saúde e segurança dos trabalhadores. Ao longo do tempo, 
tornou-se evidente a necessidade de melhorias nesse panorama, resultando em avanços 
significativos nas relações trabalhistas. Estabeleceram-se regras que visavam aperfeiçoar 
o vínculo entre empregado e empregador (Buonfiglio & Dowling, 2006). 
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Ademais, a tradicional relação de trabalho, caracterizada por contratos estáveis 
e direitos trabalhistas consolidados, tem sofrido profundas transformações nas últimas 
décadas. Impulsionada pela chamada ‘reestruturação produtiva’, a flexibilização das 
relações de trabalho tem se intensificado, com a proliferação de contratos temporários, a 
precarização das condições de trabalho e a redução de benefícios sociais (Silva & Costa, 
2021). 

Atualmente, diversos fatores são  responsáveis pela redução do desempenho dos 
trabalhadores, como a intensificação das jornadas, a falta de pausas específicas, posturas 
confortáveis e o estresse associado às altas demandas do mercado. No cenário atual, 
cresce a busca por condições laborais que priorizem, de forma justa, o bem-estar físico 
e mental dos trabalhadores. Nesse contexto, a ergonomia surgiu recentemente como um 
conceito amplamente discutido, especialmente no que se refere aos aspectos físicos e 
ambientais do ambiente de trabalho (Burger et al., 2019).

A ergonomia, como ciência que estuda a relação do homem com o ambiente laboral, 
tem desempenhado um papel crucial na análise e intervenção das condições de trabalho. A 
ergonomia abrange o uso de tecnologias, a organização e o ambiente de trabalho, visando 
melhorar de forma integrada a segurança, o conforto e o bem-estar dos trabalhadores, 
sem comprometer a eficácia das atividades humanas (Dul & Weerdmeester, 2019). Nesse 
sentido, a análise ergonômica do trabalho (AET) é essencial para a manutenção de 
políticas que priorizem um ambiente de trabalho adequado. A ergonomia e a fisioterapia 
são fundamentais nessa discussão, oferecendo ferramentas analíticas e intervencionistas 
para aprimorar as condições laborais (Gupta et al., 2020).

Os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) e as Lesões por 
Esforço Repetitivo (LER) são responsáveis por uma significativa parcela dos afastamentos 
trabalhistas, de acordo com a Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR, 2021). Embora 
os termos DORT e LER sejam questionados sob o ponto de vista médico, é inegável que 
essas condições patológicas precisam ser abordadas e prevenidas no ambiente de trabalho. 
A fisioterapia desempenha um papel crucial nesse contexto, proporcionando intervenções 
que melhoram a saúde e a eficiência dos trabalhadores (Martins et al., 2021).

Os fisioterapeutas têm um papel vital na identificação de necessidades e adaptações 
que os empregadores devem implementar para prevenir doenças relacionadas ao ambiente 
de trabalho. Eles esclarecem como tais intervenções podem melhorar a qualidade de vida 
e a eficiência dos trabalhadores. As observações e intervenções dos fisioterapeutas são 
pautadas pela Norma Regulamentadora número 17 (NR-17), que estabelece diretrizes para 
a ergonomia no trabalho (Ministério da Saúde, 2021). A NR-17 visa garantir que o ambiente 
de trabalho esteja adaptado às condições físicas e psicológicas dos trabalhadores, 
promovendo saúde, segurança e bem-estar (Silva & Almeida, 2022).
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A integração da ergonomia e da fisioterapia nas políticas de saúde ocupacional 
é essencial para a criação de ambientes de trabalho saudáveis e produtivos. Com a 
evolução das relações trabalhistas e o reconhecimento da importância do bem-estar dos 
trabalhadores, é imperativo que empregadores invistam em análises ergonômicas e em 
intervenções fisioterapêuticas. Essas medidas não apenas previnem doenças e lesões, 
mas também contribuem para um ambiente de trabalho mais eficiente e harmonioso 
(Rodrigues et al., 2023).

A Norma Regulamentadora número 17 (NR-17) estabelece parâmetros para adaptar 
as condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, abrangendo 
aspectos como iluminação, acústica, sensação térmica e mobiliário adequado (Ministério 
da Saúde, 2021). No que se refere à iluminação, a norma recomenda evitar ofuscamento, 
reflexos incômodos, sombras e contrastes excessivos. O excesso de luz e o desconforto 
ocular estão associados a uma maior carga de trabalho mental, contribuindo para tensões 
musculares, especialmente no músculo trapézio  (BRASIL, 1990).

Em relação à acústica, a NR-17 define que os valores aceitáveis são de 65 dB(A) 
para o nível de pressão sonora contínuo equivalente ponderado em A e no circuito de 
resposta Slow (S). Valores de ruído acima desses limites podem reduzir a qualidade de 
vida e contribuir para o desenvolvimento de patologias, como nódulos vocais e fadiga 
vocal (Gupta et al. 2020). A sensação térmica deve ser mantida entre 18°C e 25°C, e 
é necessário evitar correntes de ar diretamente sobre o trabalhador. Móveis e mobílias 
devem ser adequados ao tamanho do trabalhador e à função exercida para prevenir lesões 
osteomioarticulares (Rodrigues et al., 2023).

Dentro desse contexto, é necessário pontuar que a cidade de Belém, no estado 
do Pará, possui diversas casas de show, bares e pubs, fazendo-se importante analisar se 
esses ambientes seguem a NR-17. Posto isso, esse trabalho tem o objetivo de designar 
a análise do ambiente laboral de uma casa de shows na cidade por meio realização da 
avaliação ergonômica preliminar (AEP), direcionado à empresa e/ou empregador mediante 
a percepção do trabalhador sobre acústica, sensação térmica, esforço e conforto com a 
mobília no ambiente de trabalho.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo quanti-qualitativa com delineamento transversal 

realizada com o objetivo de avaliar aspectos ergonômicos de uma casa de shows noturna 
localizada em Belém do Pará. 

A coleta de dados foi realizada no mês de novembro de 2023 a partir de questionário 
tido como “ficha protocolo”, e ferramentas ergonômicas. Todos os procedimentos de coleta 
foram realizados no espaço físico da empresa durante o expediente. O público-alvo 
estudado constituiu-se por atendentes de bar, atendentes de caixa, auxiliares de limpeza, 
gerentes de bar, cozinheiros/as, garçom/garçonete e técnico/a de iluminação.
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Como critérios de inclusão da pesquisa, selecionou-se trabalhadores da empresa, 
de ambos os sexos, que responderam ao questionário desenvolvido pelos pesquisadores 
no momento da coleta de dados, e com idade superior a 18 anos. Foram excluídos do 
estudo indivíduos cujo questionários estavam incompletos e que se recusaram a assinar o 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), bem como funcionários terceirizados.

Ao final da aplicação dos critérios de seleção, a amostra contou com 16 participantes. 
O local de estudo foi realizado na casa de show e eventos que autorizou a execução da AEP 
por meio de um termo de anuência para a coleta de dados dos participantes e do ambiente.

A pesquisa foi realizada em três momentos. No primeiro momento, houve a assinatura 
do TCLE e a coleta de dados gerais do trabalhador, que respondeu a uma ficha protocolo 
elaborada pelos pesquisadores. No segundo momento, os pesquisadores realizaram a 
avaliação ambiental através de fotografia e aplicação de ferramentas ergonômicas. Por 
último, foi feita a tabulação e análise de dados.

A ficha protocolo abordou dados de identificação (ocupação, sexo, nível de 
escolaridade, peso, idade, altura, etilismo e tabagismo), dados relacionados ao trabalho 
(tempo de trabalho na empresa, remuneração), perguntas relacionadas às condições de 
trabalho (iluminação, temperatura, acústica, mobiliário, peso/carga manuseada, organização 
de trabalho com foco no tempo de serviço). Para contestação das respostas, priorizou-se 
o uso de resposta padrão no formato de Escala de Likert. A avaliação ambiental e registros 
fotográficos foram feitos através do smartphone Moto Edge 20, com 108 megapixels e 
resolução 12000x9000 pixels.

Dentre as ferramentas ergonômicas, utilizou-se o Diagrama de Corllet e Manenica 
– utilizado para a avaliação da dor/desconforto percebida, que consiste numa ferramenta 
qualitativa de avaliação do desconforto postural por meio de um mapa de regiões 
corporais. Nesse diagrama o indivíduo deve escolher o nível de dor/desconforto em cada 
região corporal mapeada por meio de 5 níveis de desconforto, são eles: (1) nenhuma dor/
desconforto, (2) alguma dor desconforto, (3) moderada, dor/desconforto, (4) bastante dor/
desconforto e (5) extrema dor/desconforto.

Para sistematizar as informações coletadas para que sejam corretamente analisadas, 
os pesquisadores elegeram a matriz de risco FMEA (Failure Modes and Effects Analysis) 
como ferramenta ergonômica. Esta metodologia envolve a identificação e avaliação 
sistemática de possíveis modos de falha em um processo ou sistema. Porém, seu benefício 
para o presente estudo é a identificação da severidade, ocorrência e detecção de cada 
falha potencial, atribuindo uma pontuação de risco que ajuda a priorizar ações corretivas. 
Esse processo é realizado através de uma equipe multidisciplinar que avalia cada etapa 
do trabalho, identifica riscos e propõe melhorias para minimizar impactos negativos (Dul & 
Weerdmeester, 2019).
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A pesquisa obedece aos preceitos da resolução CNS-446/12, aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (Número do Parecer 5.690.569), e cumpre os aspectos 
éticos formalizados através do Os pesquisadores apresentaram a pesquisa ao participante 
através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), cujo foi utilizado como 
meio de confirmação da anuência de participação.

Todas as informações coletadas foram arquivadas no software Excel 2016TM 
(Microsoft Corporation, Redmond, Estados Unidos), para armazenamento das informações 
coletadas do voluntário. Os resultados serão apresentados por figuras, quadros, gráficos e 
tabelas de recursos utilizados.

RESULTADOS 
A catologação dos dados obtidos através do questionário (APÊNDICE A) explanou 

que a população estudada é caracterizada como predominante do sexo masculino (56%), 
com média idade de 33,3 anos e IMC de 28,96 (Acima do peso). Com relação ao tempo de 
serviço, 44% dos participantes trabalham entre 12 e 18 meses na empresa, 31% de 0 até 
06 meses e 25% de 6 a 12 meses. Quanto à escolaridade, todos os participantes possuíam 
o ensino médio completo, 1 com ensino superior completo e 3 cursando a graduação. 
Acerca do consumo de álcool e cigarro, 43,75% dos participantes utilizam álcool, 37,5% 
utilizam as duas substâncias   e 18,75% não utilizam nenhuma das duas substâncias.

No que diz respeito às condições de trabalho e a percepção dos participantes acerca 
do ambiente laboral, 37,5% dos trabalhadores concordam completamente que sentem 
forte sensação de calor durante o período de trabalho (APÊNDICE B; gráfico 1), 50% 
dessas pessoas também concordam completamente em relatar o ambiente como “muito 
barulhento” (APÊNDICE A; gráfico 2), 56,3% sentem-se completamente incomodados 
quanto a iluminação do local (APÊNDICE B; gráfico 3).

Ademais, 37,5% dos participantes dizem concordar completamente que sentem 
algum desconforto ao fazerem o uso do mobiliário presente em seu posto de trabalho, 
enquanto, no mesmo item, 43,8% dizem discordar completamente desta afirmação 
(APÊNDICE A; gráfico 4). Além disso, cerca de 25% dos participantes afirmam que 
concordam completamente que costumam carregar objetos pesados, acima de 10 kg, 
durante a sua rotina de trabalho (APÊNDICE A; gráfico 5).

 A respeito dos registros fotográficos, foram obtidas através de um smartphone, 
como citado anteriormente, captadas durante a execução das tarefas nas quais tinha-se 
a devida permissão do uso de imagem da empresa e funcionários, todas as fotografias 
tiradas são apresentadas no APÊNDICE B.

No Diagrama de Corlett e Manenica foram observadas as principais áreas de 
dor/desconforto através da leitura do mapa de regiões corporais. A região da lombar, 
representada pela área 7 do mapa, apresentou o maior índice de dor ou desconforto obtendo 
a maior somatória de “Muito” frente a somatória de “Muito pouco” neste componente quando 
comparadas com as demais regiões do corpo durante a jornada de trabalho, os resultados 
podem ser observados na figura 1 do APÊNDICE C.
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DISCUSSÃO 
A tradicional relação de trabalho formal, com direitos e deveres claramente 

estabelecidos e imutáveis, está sendo substituída por modelos laborais mais flexíveis, 
decorrentes da chamada ‘reestruturação produtiva’. Essa nova realidade se caracteriza 
pela precarização do trabalho, com a proliferação de contratos temporários, perda de 
benefícios, jornadas excessivas e a transferência para os trabalhadores dos riscos e 
incertezas da produção (Santos, et al, 2022). 

Diante desse contexto de mudanças na estrutura trabalhista, é essencial avaliar 
como essas novas dinâmicas impactam outros aspectos da vida dos trabalhadores, 
incluindo hábitos e comportamentos relacionados à saúde. A análise dos dados do estudo 
demonstrou que o consumo de álcool entre os participantes foi substancialmente maior 
do que a média nacional. Enquanto 43,75% dos participantes relataram usar álcool 
frequentemente, a média brasileira geral para o consumo dessa substância se mantém em 
26,40% (IBGE, 2019). 

A combinação de álcool e cigarro também foi mais prevalente no grupo pesquisado, 
com 37% dos participantes reportando esse uso, comparado a 12,30% na população geral 
(IBGE, 2019). Essas duas substâncias estão relacionadas com efeitos adversos prejudiciais 
à saúde, a curto e a longo prazo, como aumento da frequência respiratória e cardíaca; 
aumento da temperatura corporal; náuseas e vômitos, além de contribuir com o surgimento 
de Doenças Crônicas Não Transmissíveis. (Iranpour A, Nakhaee N. 2019).

A Norma Regulamentadora 17 (NR-17), emitida pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego, surge de maneira a regulamentar o ambiente laboral. A sensação de calor 
relatada por 37,5% dos trabalhadores durante o período de trabalho, sinaliza que nem 
todos os ambientes têm controle de temperatura para proporcionar o conforto térmico 
recomendado pela NR-17, que estabelece temperaturas entre 18 e 25 graus celsius para 
ambiente climatizado (item 17.8.4.2) (Brasil, 2020). Estudos recentes demonstram que 
a exposição a ambientes com desconforto térmico pode gerar fadiga, dor de cabeça, e 
sudorese profunda, além de afetar também as tarefas cognitivas, como tomada de decisões, 
resolução de problemas complexos e gerar dificuldades no foco e atenção, fatores que 
atrapalham o exercício das funções laborais e prejudicam a saúde do trabalhador. (Davey 
SL, et al. 2021)

Outro ponto relevante no estudo é a sonorização do ambiente. Nesse contexto, 
50% dos trabalhadores concordam completamente que o ambiente é “muito barulhento”, 
evidenciando a presença de desconforto auditivo, condição que pode gerar agressão aos 
ouvidos, predispor o surgimento de lesão, com perda auditiva total ou parcial, bem como 
aumentar a sensação de incômodo e estresse dos trabalhadores (Guski R, et al. 2017), 
(Ding T, Yan A, Liu K. 2019).
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Assim, a NR-17 estabelece que o nível de ruído de fundo aceitável seja de até 
65(dB) indicados no item 17.8 da norma e recomenda que a empresa implemente medidas 
de controle, como o uso de protetores auriculares e o isolamento acústico das fontes de 
ruído caso o ambiente esteja acima dos limites aceitáveis. (Brasil, 2020).

Além disso, 56,3% dos trabalhadores sentem-se completamente incomodados 
quanto à iluminação do local, principalmente devido a baixa iluminação, correlacionada 
a realização de tarefas administrativas que demandam iluminação mais elevada.  Essa 
constatação vai de encontro com a Norma de Higiene Ocupacional número 11 (NHO 11), a 
qual estipula que todos os locais e situações de trabalho internos devem ser devidamente 
iluminados conforme os níveis mínimos de iluminação. (Fundacentro, 2018) 

No que diz respeito ao mobiliário utilizado, 37,5% sentem algum desconforto 
ao fazerem o uso do mobiliário. A utilização de mobiliário com altura inadequada, sem 
ajuste e sem apoio para os braços e as costas pode levar ao desenvolvimento de dores 
musculoesqueléticas, sendo necessário alterações que diminuam a exposição a fatores 
de risco no ambiente laboral. Corroborando para esse raciocínio, LEE et al., 2021 destaca 
que ajustes no mobiliário contribuíram para a redução nas dores musculoesqueléticas 
autorrelatadas imediatamente após a intervenção, tais ajustes também reduzem os efeitos 
dos distúrbios musculoesqueléticos nos membros superiores e minimizam a exposição do 
trabalhador a fatores de risco, melhorando a postura.

A NR 17 estabelece requisitos mínimos para o mobiliário dos postos de trabalho, 
visando garantir o conforto e a segurança dos trabalhadores. A avaliação do mobiliário 
presente na casa de shows (APÊNDICE B) e a comparação com os padrões estabelecidos 
pela NR 17 evidenciam a necessidade de realizar ajustes e substituições para garantir um 
ambiente de trabalho mais ergonômico (BRASIL, 2020).

Em relação à realização de tarefas que exigem o levantamento de cargas superiores 
a 10 kg, 25% dos trabalhadores são expostos a um risco elevado de lesões. A falta de 
equipamentos de proteção individual (EPIs) e treinamento adequado, somada à prática de 
levantar cargas pesadas sem as devidas precauções, contraria as orientações da NR-17. 

A norma regulamentadora 17 estabelece limites para o manuseio manual de cargas 
e orienta sobre as técnicas corretas de levantamento e transporte, visando prevenir lesões 
e afastamentos por motivos ortopédicos. A persistência dessa prática coloca em risco 
a saúde e a integridade física dos trabalhadores, gerando um impacto significativo na 
produtividade e nos custos das empresas, além de estudos demonstrarem que a intensidade 
e a frequência do levantamento foram significativamente associadas à incidência anual de 
dor lombar no ambiente ocupacional (Coenen et. al, 2014). 

Esta síntese das informações demográficas, associada a análise ergonômica 
do ambiente ocupacional da empresa, apresenta uma visão da realidade laboral dos 
trabalhadores de casa noturna comparadas a normas trabalhistas pré-estabelecidas, 
propondo uma evidência quanti-qualitativa sobre o nível de assistência e adequação do 
ambiente de trabalho, o que possibilita a existência de melhora desse espaço, bem como a 
diminuição à exposição aos fatores de risco.
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CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo revelam importantes desafios relacionados às 

condições de trabalho e à saúde dos trabalhadores, destacando aspectos críticos como 
o consumo elevado de álcool e cigarro, desconforto térmico e acústico, iluminação 
inadequada e mobiliário ergonomicamente incorreto. Tais questões aumentam o risco de 
doenças ocupacionais e lesões. Além disso, a prevalência de trabalhadores expostos ao 
levantamento de cargas pesadas sem treinamento e sem a utilização de EPIs demonstra a 
necessidade urgente de intervenções preventivas para evitar lesões musculoesqueléticas. 
A aplicação das orientações da Norma Regulamentadora 17 (NR-17) e outras normas de 
higiene ocupacional se torna essencial para garantir um ambiente mais seguro e saudável.

Os dados reforçam a importância de iniciativas que promovam a adequação do 
ambiente de trabalho às necessidades dos trabalhadores, incluindo ajustes no mobiliário, 
controle de temperatura, redução de ruído e melhoria na iluminação. A implementação 
dessas medidas contribui para a prevenção de afastamentos por doenças ocupacionais, 
preservando tanto a saúde dos trabalhadores quanto a produtividade da empresa.

Em suma, as condições identificadas neste estudo evidenciam que melhorias 
estruturais e culturais no ambiente de trabalho são fundamentais para garantir bem-estar 
e segurança, minimizando riscos e assegurando um equilíbrio saudável entre a saúde 
ocupacional e as demandas da organização.
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APÊNDICES

APÊNDICE A — GRÁFICOS

Gráfico 1: “Sinto muito calor durante o trabalho”.

Fonte: Arquivo dos autores

Gráfico 2: “Sinto que o ambiente de trabalho é muito barulhento”.

Fonte: Arquivo dos autores

Gráfico 3: “Sinto incomodo com a iluminação excessiva e/ou pouca iluminação”.

Fonte: Arquivo dos autores



Perspectivas integradas em Saúde, bem-estar e qualidade de vida 2 Capítulo 14 130

Gráfico 4: Sinto algum desconforto (dor ou incomodo) com o mobiliário usado no trabalho (cadeira, 
bancada, etc)”.

Fonte: Arquivo dos autores

Gráfico 5: “Costumo carregar objetos pesados (> 10kg)”

Fonte: Arquivo dos autores

APÊNDICE B — IMAGENS

Imagem 1 – Mobiliário em condições inadequadas de conforto e segurança

Fonte: Arquivo dos autores
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APÊNDICE C — FIGURAS

Figura 1 — Resultado da avaliação dor/desconforto percebida de acordo com o Diagrama de Corlett-
Manenica

Fonte: Arquivo dos autores




